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PELA PAZ UN*"m1VERSAL,', 
pela victorsa das' à[; 

portugw,f zas 
CONVITE 

Nós, os filhos da Patria portu-
,(luéza, so ffremos agora as couse-
quencias dia conflagrrcu cio europeia 
e vemos horisontes em que se elevam 
nuvens izegras de anaiores dores. 

GW dentro, já a jowe assenta ar-
raiaes em muitos lares portug2cczes; 
lr¿ f orei, nos campos de batalli a, ier+z 
sido vertido o ge2zeroso dos 
nossos ir;náos, a g27ean vos prendem 
sagrados laços. 

E (1uasi Ires anatos de seco 
passados sem que .íoreas ltzcaïzcr.ºzu.q 
sejam, su§ieieaztes a deballcrr a crise 
que -nos assoberba, a fazer teraaii.•zrt•° 
a ra.rizificina que enodoa e, ; a,-,z 1i.« 
as civilisaçcies Modernas. • 
o ceW2•o Catholicao de 13rcrcr3!1os, 

?ï.'2G1a• impulso da,.s2c(t. CrP,a7Ç'a r' 

te 7zo patriotismo d'esta gtobr'e hillcr, 

convida os B«(-cellen.•es a tonmrerrt 
parte 1c'uma Comaaz2cnhôo ••Yerccl, (lace 
se realisarh no teaazplo d(G Venera-
vel Ordem Terecira, (ls 7 7loraq ( 1(1, 

aazaazhâì hora ofzcia,l), do proxiino 
sabbado, pela victoria das rry anrc.q 
portuquezas e paz universal e, !assis-
tirem a uma missa resada (lu,3, no 

])C-ntesano dia, 910 ºazesano te;ujalo e 
mesma áºzíençrio, se celnbrcz.rcc ris 

11 horas, 

Barcellos, 30 de Alfaio dê 1917. 

Presidente lionorario, 

arcipreste, José Praazciseo 1'i•osó-
Uaes 

Presidente da Direcção, 

•S'ecundiºzo Alves .11aclíado 

Presidente da Commissão Eleitoral, 

<tbbade Alexandrino José Leillc(Ia 
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0 Centro de 13alrcelins 
lJromo\re, 110 proxlrno sabhado, act,)s 
(le piedade e de f('•, rio ternpin (lat 
Veneravel (Ordem Terceira, com o 
patriotico fim  de implorar do AI-
tissimo o termo da terrivel calauri-
(lade da guerra -a, paz lmiversaal— 
com o triumpho das nossas armes. 

São convidadas todas as Asso-
ciaçóes locaes e pessoas de, repre-
sentaç,-Lo official e não ofïicial. 

Todos concorrerão, assira o ere-
Inos; e a Fé, que escreveu al m ara-
vilhosa epopeia dais bossas gloriais 
patrias, que bafejou, favoreceu, al-
teou e distinguiu a nossa nacionali-
dade, assignala►ndo-a pelos seus fei-
tos ar•rojaidos e pelos adeus em 'i, e-
liendimentos assombrosos, colitinua-
rá a ser o norte elo nosso valor, aa 
razfto das nossas vlctorias. 

as 

Com linfa abnegação adiniravel, 
Arria tenaciUdé impeZterrita e uma 
bravura •assombrosa,' os portugue-
zes foram, oceano cu1 fora, abrindo 
roteiros à civilisação e fazendo bro-
tar caudaes ,de riqueza. e prosperi-
dade-

Senhores d'uina estreita fixa de 
terreno continental, em breve se 
tornaram dr)nrinaadores dos mares. 
e de vastas e fc;raeissi-
mais 1•egióes. 

IOi.r-se-hiat que, quebradas as co-
luninas d'fl.e.rcules e transposto o 
cabo Não, todos os obstaculos se 
(1esfazialn e dissipavam ante as qui-
lhas dais noSSAS caraavélas e o valor 
agraerrido elos nossos soldados.: 

Atravez ais tei pestades 1.nais f(rr-
tes e os perigos, reais dliros, tecemos 
e levant(bmn:•-todo esse forrrridave] e 
singula]issirno monumento, que o 
gamo de Catmóes liatvia de esculpir 
no bronze iminorr•edoiro (3,,s suas 

i 
estrophes incolnpa-•raveis, couro at- 
testado solernne -e el(iquente do rios- 
so patriotismo e (1ab nossa lieroici-
dalde. 
A abendiçoa,la bandeira das qui-

nas drapejou e luziu erra todo o or-
be, repetindo' o nome de Portugal 
os desertos da velha Asia e da ve-
lha Africar, as florestas da nova A-
mer•ie t e. os a1•chipelagos (lat lioViS-
siara Oceania. 

Odysseia tamanha e tapo' fii1gida, 
que os nossos olhos se çègarn ao 
contempla-la e a nossa. mente corno 
que se, sente embalada n'es-a ren-

dida ntilruosphcr,'l, de que se tecera 
aos lendas. , 1 

)Ias estes heroismos k'4)nllnette-

ralli-se, ]) ias estas proezas realiza-
ram-se, porque o patriotismo se 
colisnrcioll com o Serililrlellto l•eli-
g10So, «1'evelandcl-fie (:1L)i' ínriaL ere11- 

ça viva , no poder do úcii e• pelo 
anhelo tensissimo de dilatar a 

Portugal foi ;•rarnde, porque foi 
crente, porque 
vivissi►na. 

Cole cifeito, Portu0;al, apenas 
nascido, viu o seu berço •roleadn (k 
lançais e a Sua atutonnnlia eril colis-
tante perigo. 

F,, Alfonso lfeuriques, at atflïl.irrat-
ç'to d'uiria gral,n(le fé, allelltado core 
a graça do Deus dos '1{,xercitos,' le-
vanta-se vatlorosn e, cont(:ui 1•espeï-
tosos o Leonez e. o C'aistelllanio e re-
siste ais frariosas invvStidaas dos sar-
ratcellos e, lias batathas le .Lisboa, 
Santaar•enr, (',intra, Millaulat. 1',alnlel-
la, AIc teor do Sal, B(•,1aa, 1;vora,, 

O liorteatva nela .fé 

Serpa, Moura, rlljustrel e sobretu-
do na sangrenta pugna do Campo 
de Ourique, mostrou aos bellicosos 
sectarios do islamismo a rija tem-
pera das armas portuguezas. 

Os suceessores de Affonsó Hen-
riques seguiram-lhe o brilhanteen-
calço. 1 Gonçalo Zarco, c TriW.1.o 
Vaz, e Diogo d'Azambuja e Diogo 
Cão, e Bartholomeu Dias e Alva-
res Cabral abrem o evelo fulgente 
das nossas descobertas, aureoladas 
com o arrojado emprehendimente, 
de Vasco da Gama. 
E a Fé fez ajoelhar D. João I, 

sobre o chão de Aljubarrota e, en-
cominendando devotissimo a Deus 
e a Santa Maria a nossa sorte e in-
dependencia, fez a promessa solem-
ne do soberbo mosteiro da Batalha. 
E a Fé fez D. João de Castro er-

guer-se formidavel sobre os muros 
desmantelados de Diu, abençoando 
os seus filhos, que caiam varados 
pelas balas mussulrnanas. 
E a Fé fez D. Jo<i,o IV, o Restau- 

rador, consagrar-;se devotadamente 
>ao cultn de. Nossa Senhora da Con-
ceiçrao,j arando- a Padroeira do Rei-
11n, poi•. dec:reÉo de 21 de março de 
1G46. ' 
E i Fé vac fazer-nos ajoelhar, no 

proxinio sabbado, no recinto sagra-
do, que é morada do Deus vivo e 
santo, a implorar com fervor a con-
tinuação das nossas glorias, o tri-
umpho, das nossas armas é o apres-
samento da paz universal. t 

M[allillilidatle da EUrOR 
V8MÉIm ou MICIV,.. 
A PROVIDENCIA 

Uma das coisas que mais quisi-
lia fazem aos,adversarios da Egreja 
é; a irìfallibilidade d'esta E o que é 
inais, para aalrilirar é o conceito ex-
travagante que fazem ou apparen-
tam fazer d'el1a: esticam-n'at, defor-
l1lanl-n'a, allipliaaln-11 a até ao inve-

rosimil, ao absurdo. 
Nós, os catholicos, ,tdmittiiiio-la 

strict<a.mente, rios eonciljos ecori]ç-
nicos e no Papa è só quando pro-
póern -sol.emnernente e para toda a 
1•,grcja, verdades de fé ou de costu-

mes. 
l+.;lies então... C um louvar a 

Deres! I+,stendem-n'a a todas ou 
quatsi todas as entidades ecelesi.as-
ticos; alargam-n'a a todos os as- 
sumptos, de qualquer forma que se-
jam tratados; alongam-n a aos pro- 
prior effeitos teliiporaes das penas e 
bençãos da Egrejn- .. Já urna coisa 

que elles sa.bern ! 

ls,, parati quê ? 
Iara terem o prazer de esgrim.ïr 

contra Esses ph ,litasticos moinhos 
1 

Bichas de rabear 
Dizem os jornaes que o snr. 

Magalhães Lima afflrmou que 
a victoria dos ai1lados é o tri-
umpho da Maçonaria e que 
Portugal nada tem. softrido 

` com a guerra. s 

0 louro Sebastião, 
Que é bom, filho da Viuva,. 
Co'a influencia da pinga, 
Pois bebe como uma euva, 
Tornou-se Um parlapatão 1 

Depois de papar jantares 
Tem a telhuda mania, 
De vender o seu faréio' 
Mas sempre que o mocha pia 
Só diz em eommiim alvares 

Não disse elle, em certo dia,. 
Com toda a desfaçatez: 
«Que cia Entente a victoria 
Será, devida —ora vês 1— 
A' grrrande Maçonaria?...» 

N'outro dia, aqui p'ra traz,, 
outra noticia não deu: 
«Que o nosso lindo paiz 
Co'a guerra nada soffreu 
Nem esta algum mal lhe faz?... 

E que o Supremo Architeto 
Que eile adora (e chie tem rabo) 
Dos terriveis alliwoes• 
Já lhe prometteu dar cabo, 
1llettê-los todos no peto.?:.. 

.E- tal et cét'ra, Porto`... 
Mais cousas que a gente lêl?...» 
Não haverá uma alminha 
Que, em recompensa, lhe dê. 
Nas ventas e'nm... gato morto?.,. 

7é 3fanhoso 

\ 

r 
de vento, pour ép(azter. . o publi-
co ignaro e ingenuo. 

Partindo d'estas bases ficticia,s, 
não se cânçam de trazer .à baila os 
sabidos e re-sabidos casos de Cu-
pernico e Gallileu,—como se os er-
ros judiciarias dos tribunaes ecele-
siasticos ou civis podesrem depôr, 
respectivamente, contra a infallibi-
lidade propriamente dita, ou contra 
a utilidade do foro civil para a jus-
tiça,P paz social. 

Não falta tambem a millionesi-
ma edição da refervida lenda da 
excornmunhão papal contra o co-
meta dWalleJ e que andas, de mis-
tura com casos corriqueiros de ben-
ç-ïos que falham e outras futilida-
des. 

Confundindo ainda grosseira-
mente infallibilidade com impecca-
bilidade, annotam à conta de fal-
lencias ele infallibilidade e olham 
como defecções da Providencia, no 
governo especial da Egreja, todos 
os insuecessos das bençãos e ora-
ções ecelesia.stieas e quaesq icr _ re-
vezes succedidos h Egreja, aos seus 

ministros ou freis. 
0 que é curioso é ver sttllir es-

tas incriminações de creaturas qu1e 
todas se desfazem era zumbaias ao 
autor da lei de 20-IV- 1911, a i•z-
tangivel—a mais lídima condensa-
ção de intoleraneia,l e sectarismo, 
respigada na legi.slaçïro dó absolu-
tismo, na do perrodo revoluciona-
rio' do constitucionalismo e na da 
primitiva e s.baa,ndonada etape do 

figurino francez. 



Ora aosaeatholieos que assim do-
gmatisam bastava-lhes attentar a 
um rudimentar" catecismo para sa-
ber que nós,,catholicos, reconhece-
mos, sim, a Providencia governan-
do o mundo, mas, se nos seres irra-
cionaes esse governo é por um de-
terminismo necessario, fatal, não 
assim nos racionaes e livres, como 
o homem. Este governa-o Deus por 
leis moraes, resalvando-lhe a liber-
dade, sendo pois possiveis as defe-
cções, a peceabilidade, mesmo nos 
catholicos de qualquer cathegoria. 

Mas tanto no governo individual 
do homem corno no da sociedade, 
Deus omnisciente e omnipotente, do 
mal sabe tirar bem e ris mesmas de-
fecções as faz servir para a rea-
lisação do seu plano geral. 

E já que tanto se, regosijam os 
livres-pensadores em resenhar as 
contrariedades suecedidas Ia Egreja 
e aos seus membros, era bom que 
notassem também os seus trium-
phos, tão frequentes e retumbantes, 
em que se revela sensivel o dedo 
da Providencia.. como n'estes 
poucos casos que a vol d'oiseaux vou 
aponta` r. 
No cimo do Calvario, o fundador 

da Egreja, J. Christo, suceumbiu 
ás mãos dos judeus, sob o pezo d'u-
ma montanha dodios, impropérios, 
ignominias, turturas ... mas este 
horrendo deicidio encheu a medida, 
dos crimes dos judeus e 37 annos 
depois a mão oeculta da Provideii-
cia, movendo Vespasiano e Tito, 
infligiu-lhes tremendo, e ' peretine 
castigo. 
Nos 3 primeiros séculos da E-

greja os soberbos cesares romanos 
innundaram o mundo n'um luar de 
sangue, de milhões e milhões de 
martyres christãos que sinrultane-
amente o foram da liberdade... 
Mas pouco levou que esse colossal 
império baqueasse estrondoso, es-
phacelado aos duros golpes dos bar-
baros. 

Juliana Apostata esboçou a vél-
leidade de destruir o christianismo 
... pois bem longe ainda de reali-

i sar o seu chimerico plano, setta cer-
teira, n'um combate, se lhe cravou 
no coração e, prostrado do cavallo, 
mas soerguendo-se ainda n'um ul-
timo arranco e aparando na con-
cha da mão o sangue que lhe bor-
botava do peito, o atira desespera-
do para o céu exclamando: venceste 
Gcallileu! 

Napoleão, o formidando,conquis-
tador, quasi chegou a ter a Europa 
sob as patas dos seus cavallos, no 
estonteamento da sua grandeza poz 
anãos sacrílegas no Papa, cujas ex-
communhões, disse, não lhe fariam 
cahir 'as armas das mãos dos seus 
soldados... Pouco tardou qúe na 
Russia os seus exércitos, gelados, 
sem poderem suster as armas, fos-
sem por completo desbaratados. 

A elle apontaram-lhe o caminho 
do exílio; o Papa voltou livre para 
Roma. 

Voltaire, o patriarelia dos incre-
dulos, garantiu em certa altura que 
dentro de 20 annos a Egreja — In-
fame!—, seria aniquilada. . . Ao fim 
desses 20 annos elle cahiu rio leito 
da morte. Desilludido quiz recon-
ciliar-se com o Deus que blasplie-

f 

r 
mirra e com a Egreja que jiirára ma de' um irnposi.o gtro paga a' inrins-
exterminar. Não lh'o permittirani tna algodneira para fomento r1,i produ-
os que o rodeavam e o réprobo mor- 1 cç io do algodão. 

ré n'um tal desespero "que gelou de Xois é facil a resposta: ou .se ;asta-
m•edo o celebre medico Tronehaíri rim em qualquer`` cousa necessária, orì .cc 
que lhe assistiu e o narrou 1 arrecadaram. ,•kora é indicar. 

V A. - A. A 

Os nossos sol-
dados em França 

0 « Dlensageii-o parochial , publica 
um recorte duma carta que um solda-
do expedicionario enviou a sua niãe. 

Ei-lo . 

•França, 29 de abril de 4917. 

Minha querida mãe: 

Saude e felicidade é o que desejo a 
todos que nos pertencem. Eu felizmen- 
te bem. Hoje, domingo, dia em que es-
crevo novamente, pois no sabbado á 
rneia noite cambem escrevi; veja sem-
pre a data das minhas cartas, que ha= 
de ver o meu cuidado, pois que são 
sempre urnas alraz'das outras. Escre-
vo esta, para lhe contar o men domin-
go passado. Tendo o commandante dó 
ponto em que estou dito a todas as pra-
ças que quizessem ir á missa campal, 
que o dissessem, dizendo em seguida: 
Soldados! Quem não quizer ir á missa 
não vae, porque isto não é obrigatorin, 
é apenas para quem quizer. 

Forman,os então lodos e elle disse: 
Quem não quizer ir á missa saia da 
forma. 
—Pois não houve um unico que 

d'ella sahisse; gostei muito cie ver isto. 
Como vê, n,io obrigam ninguem... e 
acho justo. « 

,Como isto é consolados!,`. 
Os nossos soldados paleniêam exhu 

beranternente que ha-de ser a Fé e a 
crença em Deus o facho, luminoso a 
guiar os seus passos e a cobrir de 1,ou-
r•os os seus feitos e as suas emprezasl 
"Válha-nos isso, no meio de tanta mi-

seria e fraqueza que retalha a alma. 
0 nosso soldado ,é crente. Pois, as 

suas crenças acarretarão glorias para a 
nossa bandeira. 

PÓ dos tempos 
Após a proclamação da Republica 

em Portugal, trataram logo os nossos 
dirigentes de apagar tudo que cheiras-
se a antigualhas, de fazer desappar•ecer 
os distinctivos das differentes classes 

sociaes. 
Queriam a egualdade dos cidadãos. . 
E como os tempos mudam! 
Hoje o senhor Aflonso Costa conde-

corado. Condecorado o snr. ministro da 
guerra. E vão ser restabelecidas duas 
Ordens, entre as quaes a de Aviz que 
teve os seus estatutos approvados a 
30-5-1627. 

NO VOS TEMPOS 
Informa o « Diario de Noticias» que, 

a bordo do Almirante Reis, houve uma 
merenda, seguida de concerto pela ban-
da da divisão naval. 

,fichamos bem. E' um modo de demon-
strar praticamente que a falta de subsis-
tencias é uma cantiga. 

Onde está o dinheiro? , 

Na um snr. Joaquim Leitão, lá para 
Lisboa, a quem deu na tineta para an-
dar a indagar do paradeiro de uns 
3:000 contos, numeros redondos, som-

F• villa dia a dia 
Mez de Maria 

Ao f3e,yr feito, na capella do palace-
te da ex.111A familia Mattos Graça, 
realisa-se hoje, com muita solemni-
dade, n tocante festa de encerrsçáo 
do Mez de Maria. De manhã houve 
missa com cni icos odquados, ás 7 
horas; e a rni•zsa Nimoal da confe-
rencia de S. Vícente de Paulo, corn-
munhão dos conferentes e pratica 
pelo seu digrio director espir•ztual, 
revd. A. Gaiolas, ás 8 horas. De tar-
de, ás 5 horas, celebrar-se-leão os 
piedosos exercicios, havendo prati'- 
ca, benção do SS. ;sacramento, enn-
ticos e distribuição de rece rdações, 
a todos os fieis presentes. 
Na Ordem Terneira, na proxima 

quinta-feira, ás G horas e meia da 
tarde, ultimo dia dos exercicios, for-
se-ha a consagração dns creauças á 
SS. Virgem. Na sexta-feira ás 5 ho-
ras e meia, haverá uma pratica, fia-
da a qual todas as pessoas que o 
quizerem podem prepai ir-se de con-
fissão para o communlrrão geral gire 
terá togar no sabbado tks 6 horas da 
manhã, e que deve ser applicadn 
pela Paz universnl e Vistoria dris 
armas por•tuguezns. 

A's 11 horas do mesmo sibbado, 
o Centro Catholico monda celebrar 
uma missa, no mesmo templo e pe-
la mesma intenção. 
No proxirrro domingo será a fes-

ta da conclicna cios exercicios do Mez 
de Maria e que consta do seguinte:. 

A's 7 horas, comrnunhrão -•,era1, 
durante, n qual se furão ouvir al-
guns canticos religiosos e, n seguir, 
missa resida. A's 12 horas, a missa 
solemne da festa, com exposição do 
SS. Sacramento. A's 7 horas da tar-
de, sermão pelo revd. F:rmirio Co. 
lafate, distineto orador sngrado da 
Pqvoa de Varzim, ladainha, benção 
do SS. Sacramento e consagração á 
SS. Virgem. 
Na Capella de S. José, reMisa-se na 

proxima sexta-feira a conclusão 'do 
Mez de Maria, com communhão ás 
7 horas, missa solemne ás 9 •horas 
e, de tarde, ás 5 horas, sermão pelo 
revd. Arthur• Fernandes Guimarães, 
digno director da Oficina do Meni-
no Deus. 

Missa 

Pela alma da ex.(,,A sana I). Maria 
do Carmo de Moraes Campello e 
Vasconcellos, mãe do nosso amigo 1 
snr. Luiz Ferraz, foi celebrada, no 
dia 23 do corrente, em Barcellinhos, 
uma missa, cominemorandó a pas-
sagem do 30.o dia do fallecimento 
da veneranda senhora. 

O portuguez em Londres 

Projecta-se crenr uma cadeira de 
língua e litteratura portugueza no 
Kinge College, que se denominará 
Cadeira de Camões. 

Recita 

0 5.° anuo jurídico, de Coimbra, 
deu a sua recita de despedida, fa-
zendo a sua apresentação o advo-
gado catholico snr. (Ir. Alberto Pi-
nheiro Torres. 

Officiaes milicianos 

Os documentos comprovativós das 
habilitações dos indivíduos abrangi-
dos pela alinea e do artigo 12, do 
decreto n.° 3120-A, `são isentos de 
selos e emolumentos. 

Proclamação 

Na oceasião dos tumultos em Lis-
boa, na semana passada, o snr. Le-
otte do Rego leu uma proclamação 

aos seus marinheiros, onde affirma-
va que quem incitou e executou os 
assaltos, foram creatur•ns nssolar•in-
das por allemf,es e onde se faziam 
insinuações aos partidos políticos da 
opposiçrão, Segundo parece. „ 

Isto deu logar a um discurso vi-
olento do snr. Jorge Nunes no par-
lamento. E como palavra puxa pa-
lavra e das palavras se passa ao 
campo dos factes, desenhou-se um 
duelo, entre os dous, na mansidão 
d'rrm copo d'agua.. 

Tumultos 

Em resultado dos tumultos havi-
dos em Lisboa, a que já nos referi-
mos no numero passado, effectua-
ram-se mais de 500 prisões, algumas 
das quaes não foram mautidas,hou-
vr, 22 pessoas mortas e cerca de 150 
feridas. 

Eleições 

0 partido republicano demoerati-
co já escolheu o seu deputado ás 
proximas eleições. 

E' o snr, dr. Fonseca Lima, d'Es-
pozende. 

Em Hespanha 

No passado,dorningo, houve, em 
Mridrid, um comicio promovido pe-
las esquerdas, em que foi votado 
que n Hespanhn devia entrar na 
guerra ao lado dos allindos e que 
devia cortar já as relações diploma-
tiens com a Allenranha. 

Assistiram mais de20:000 pessoas. 

Condecorações 

0 snr. Affonso Costa apanhou,em 
Hespnrrha,a Grrin-Cruz de Carlos III. 
Agora o srrr. ministro da guerra 

abichou tombem) uma condecoração 
em França. 
Em Portugal vão ser restabeleci-

das ns antigas Ordens da Torre e 
Espada e de Aviz e creada uma Cruz 
de Guerra. 

União das Egrejas 

Trabalha-se por fazer a juneção 
cias differ•errtes Egrejas christãs do 
mundo. Oxalá estes esforços sejam 
corondosdN melhores resultados do 
que os alcançados no pontificado do 
grande Lerão XIII, de saudosissima 
memoria. 

Deserção 

0 snr. Visconde da Rlbeirá,Brava, 
o homem dos cnmions, segundo re-
som as gazetas, abandonou o parti-
do demoeratíco. 

Visita 

Consta que o snr. dr. Bernardino 
Machado, primeiro magistrado da 
nação, irá no proximo Julho á Fran-
ça em visita ás nossas tropas e as-
sistir a festa da Bastilha. 

D. Manoel II 

0 «Janeiro» fez-se echo d'um acto 
pratiendo pelo snr. D. Manoel, er-
rei de Portugal. 
Reservamos os commentarios pa-

ra o caso de confirmação. 

Subsistencias 

Em Villo Nova de Cerveira, o, po-
vo )motinou-se e assaltou as casas 
dos snrs. drs. Queiroz Ribeiro e Car-
los Braga, levando áquelle cerca de 
300 alqueires de milho. 

Situação grave 

A proposito dos ultimos tumultos 
em Lisboa, o snr. Affonso Costa fez 
a seguinte declaração no parlamen-
to: • O governo sente-se seriamente 
embaraçado porque, se é fácil esta-
belecer a ordem publica, o proble-
ma das subsisteneias, dada a gra-
vidade do momento é difficil». 

Enfermos 

Tem estado bastante doente, o ve-
nerando snr. João Rodrigues de Fa-
ria, antigo escrivão de fazenda n'es 
te concelho. 
—Tombem tem passado incom-

modado de saude, o snr. dr. Augus-
to Monteiro, Mustre senador demo-
cratico 
—Continua doente, a ex.111A esposa 
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do sr. Antonio Gomes de Faria Rego. 
—Estimamos as melhoras e res-

tabelecimento- de todos. 
— Completamente restabelecido, 

vimos já o snr. dr, Luiz de Mattos . 
Graça, n quem cumprimentamos. 

Cereaes 

Pelo Ministerio do Trabalho foi 
determinado que não mais sejam 
passadas guias nos governos civis 
para o despacho de quaesquer ce-
reaes pelo caminho de ferro. 

Pão de Santo Antonio 

Na proxima terça-feira, no tem-
plo da Ordem Terceira, far-se-ha a 
distribuição de boroas de pão aos 
pobres contemplados por esta Ins-
tituição. 
A falta de milho não tens- permit-

tido uma distribuição regular, que 
de futuro está assegurada pela ce-
dencia generosa de milho suficien-
te, feita pelo snr. Administrador do 
Concelho. 

Casamento 
Reslisa-se por estes dias o casa-

mento da ex.-a sr.a D. Maria Fer-
reira, importante proprietnria e ca-
pitalista, com o sr. dr Luiz da Cruz 
Ferreira, considerado medico, d'es-
ta villa. Anticipamos os nossos pa-
rabens. 

Irmãos terceiros 

Na mesma occasiao dos exer-
cicios do Mez de Maria, reolisou-
se na Ordem Terceira a primei-
ra conferencia mensal aos irmãos 
de S. Francisco. Fez esta con-
ferencia o digno Commissario da 
Irmandade, revd. Leituga, que ex-
poz com elaresa, por espaço de 30 
minutos, os deveres dos confrades. 
Eram bem necessatias estas confe-
rencias, porque os irmãos da Ordem 
Terceira teem deveres que preci-
sam conhecer e a que devem satis-
fazer. No proximo mez de junho, 
haverá outra conferencia, no ultimo 
domingo. do mez.-..-,..,,,-

1 Donativos 
A familia do finado snr. Manoel 

Joaquim Duarte Salvação, contem-
plou a Associação dos Bombeiros 
Voluntarios com a quantia de 90:000 
reis. 
—Tambem a familia di finada sr.a 

D. Thereza de Jesus da Silva ron-
ternplou o Recolhimento e a Oflici-
ria Asylo, com quantia egual. Bem 
hajam. 

Nascimentos 
A ex.(tra esposa do sr. Marcos Ta-

meirão, deu á luz uma robusta cre-
ança. 
—Tambem a ex.(11a esposa do nos-

so amigo sr. Francisco Saltes Faria 
e Silva teve hn dias o sua ctcslu,run.r;e. 

Foi-lhe indispensavel a interven-
ção eirurgics, operando os srs. drs. 
Mattos Graça e Miguel Fonseca, au-
xiliados pela muito habil parteira 
diplomada sr.a D. Laurinda Lebre!-
110, que tanto vem affirmando o sete 
saber e competencia. A parturiente 
encontra-se, felizmente, a (,aminho 
de restabelecimento. 0 rreophito tem 
boa saude. 
—Cum bastante felicidade, (leu á 

luz uma creança do sexo feminino, 
a ex.(Lra esposa do nosso amigo sr. t 
Adolpho José Pereira Cibrão. 
A todos, os nossos parabens. 

Senhora da Ponte 
Realisou-se, no ultimo domingo, eus Bar-

cellinhos, a festa de Nossa Senhora da Pon-
t% que aqui noticiamos. Esteve muito con-
et.rrida e queimou-se muito fogo. 

Contas 
A digna contmissão que levou a ef e.ito a 

rnagestosa prócissão do Senhor dos - Passos, 
encerrou as suas contas, A subseripção ren-
deu 4°Jf)$970 e, a despe'ra foi de i34K"40; ha-
vendo o saldo de 80$430, que será entregue 
a (;orntnissão que, tio proxiuic anuo, tome o 
`r(cargo d'aquella solemnidade. Podem estas 
contas ser examinadas no estabelecimento 
do sti. Theophilo Martins, it rua D. Antonio 
Barroso. 
A ootnntissão aproveita este meio para a-

gradecer ao publico de flarcellos em geral ri 
maneira com roi recebida c em especial ás 
Cc•mntissões dos Pastos das ruas as suas 
t%W'eiras e trabalhos. 

Julgamento 
P No dia 23 do corrente foram julgados no 
tribunal João Pereira de Souza, (o Pirraça), 
João Joaquim da Cruz, (o Marinheiro), José 
Duarte Dosa, (o Bandeira), e Joaquim Fer-
reira (o Polonia), pelo crime de assassinato 
na pessoa de Francisco de Magalhães (o Ba-
tatinha), de Aborim. Os dois ultimos reus 
foram absolvidos, por nada se ter provado 
contra elles. 0 primeiro foi condemnado em 
8 annos de prisão maior celular seguidos de 
12 antros de degredo, ou na alternativa, na 
pena fixa de f annos de degredo, com pri-
são por 6 áunos„no logar de degredo, em 
ambos os casos; e o segundo, foi condemna- 
do em 6 annos de prisão maior cellular se-
guidos de 10 de degredo, ou tia alternativa, 
na pena fixa de 20 anhos de degredo. A sen-
tença foi bera acolhida. A aceusação e a de-
feza teve, tios seus discursos, passagens en-
cantadoras, sentindo que a falta de espaço 
nos itrhiba de lhes fazer maior referencia. 

Desordens 
Por ocasião da festa da Nossa Senhora da 

Ponte, á tarde, quando a Banda cios Bom-
beiros alli tocava, desencadeou-se uma gra-
ve desordem que custou a suffocar. Mais não 
podemos noticiar, por que não vimos. 

Sob a Cruz 
J, fffaria de Jesus ,urros Boroes—Na 

Foz do Douro, onde residia, falleceu, não 
lhe faltando, trem os soccorros espirituaes 
da religião, nem os cuidados da seiene.ia, 
nem os carinhos dos filhos, que a adoravam, 
a sr.a D. Maria de Jesus Barros Borges, viu-
va do snr. Manoel Vieira Borges, um grande 
emprebendedor, um benemeritodeBarcellos. 
A finada, que possuia dotes de intelligen-

cia perspicaz, que foi uma educadora mode-
lar, nina dona de casa de uma actividade 
rara, era senhora duma linda vivenda, na 
freguezia de Vi1la-Boa. 
Nos ultimos mezes, em virtude dos seus 

muitos padecimentos, que lhe trouxeram u-
ma. senilidade precoce, vivia ii'uma incons-
ciencia de tudo o que, lhe faziam e lhe dizi-
am. 
As suas respeitaveis filhas fôram duma 

dedica¿ào assombrosa., passando noutes con-
secutivas n'um trabalho extenuante, para 
que nada faltasse áquella que era o enlevo 
das suas almas, ornadas de formosos e at-
tr•aerites dotes 

E' facil de supp•,,a enorme dôr que agora 
lhes alancearia o coração, prostrando-as in-
consolavei.s. 
Associamo-nos a essa dôr, enviando os 

nossos ctiniorimrntos de fundo e sentido pe-
sar ás ex.ma' sra' D. Reletia, D. Arminda e 
1). Maria José Barros Vieira Borges e ao nos-
sa ppr•esadissirno amiga, snr•. Benrique,Viei-
ra l3ort,res, acreditado industrial. 
Aos leitores, p„(mos orações, pelo eterno 

descanço da undosa extinta, para que, nos 
esplendores (Ia luz celestial, ella receba a re-
compensa elas suas acrisoladas virtudk;s. 

Enxofre 
Diz-nos a direcção do Syndicato que espe-

ra receber enxofre até 18 de Junho, segun-
do noticia hotitom recebida de Lisboa.' 

Sim, acautelem-se 1 
Referiu-se u nosso presado collega «Folha 

da Manhã» a um facto que, em verdade, in-
digna, e para o qual vamos tambem chamar 
a attenção dos nossos leitores, afim de que 
se, precavenham contra a rede que está s(m-
do, lançada, pelas freguezias do nosso con-
celho, aos vendedores e compradores de pre-
dios. 0 caso é e,te: 
Quando qualquer pessoa adquire por com-

pra, um predio, vae previam(knte ri reparti-
ção de finatças pedir a gnia para pagamen-
to da respectiva contribrtiç;to por titulo. one-
roso—•a E,hamada siza. N'est.a repartição to-
dos os predios estãó inscripto com o,seu ren-
dimento col!ectavel i,rovavel, que, I+nultipli-
cado por 20, dá ao predio um det(ik•minado 
valor—valor ©,ts t(orque tem de ser paga a-
quella contrihuiçìto, quando neto soja por 
mais, como quasi sempre acontece.. 

E' assim que, sempre se tem feito; e nun-
ca, que saiharnos,'wlui houve empregado fis-
cal que tivegse a engenhosa lemhranea cie 
andar por casa dos lavradores, á cata de de-
clarações , 1'c,tes, para, na Fazenda, se, pro-
var' que elles venderam ou compraram pre-
dios por maior valor do que ugnelle pvr ( lue 
foi paga a sita, e, portanto, para ri applica-
ção da respectiva multa. E, nunca isto se, deu 
,no nosso concelho. touque os empregados 
fiscaes que aqui tem e talo, embora zelosos 
no cumt.u'imenlo dos seus deveres e dos in-
teresses do listado, eito descia.ni áquelle sys-
therna.., de fazer serviço nem mesmo os 
chefes, que teem passado pela nossa reparti-
ção de finanças, lhes ciariam aso a isso. E 
tambem rimamos certos de que não serra com 
o pleno conhecimento e assentimento do a-
ctual snr. Secretario de finanças, que osles-
tinamente se vem procedendo áquelle trahrt-
lho, 
0 papel de denunciador ésempre asgtrero-

so, por se tltber que o denunciador não, rilha 
principahneule aos interesse; do Estado, mas 
cortamento,, e muito especialmente, ao, 
Um individuo que tenha comprado um pro-
dio por ::OO 000 reis mas que temia pago a 
siza çomo sc o tiv',ssti comprovado por reis 
1:•U OtKI; tern ele pagar: de ruulta e addicio-
naes, 40:+160: o de contribuição de registo a 
liquidar 12:•12.:r0; ou seja 1111) total de reis 
x3:610. 
Ora o dcutuicixnte ou participante, reCe,1w 
n { a sua parte a receita, que seio nada ìuenos 

de 14060 reis—' e não é pouco. Aqui está o 
interesse da denunciante. 
'Já vale a pena, como vêm... 
E' preciso, pois, que o, nosso povo se !s«a-

bitue a desconfiar de toda a pessoa que não 
conheça, . principalmente quando; essa pes-
soa lhe apparece•' a contar coisas bonitas... 
uai engodo. i 

Disseram-nos que o processo de que se 
servem os fiscaes que andam á cata das 
referidas declarações dos vendedores ' ou 
compradores dos predios, para o effeito 
da multa, se. apresentaw, amavelmente e que 
amavelmente obteeur, as declarações assi-
gnadas, ou perante testemunhas,,do preço. 
por que os predios foram,vendidos ou com-
prados. 

As , pessorts a quem elles se apresentem, 
teem só uma resposta a dar e esta é seria: 
eu comprei ou vendi, peto preço que está na es-
criptura. E nada mais, porque esta é a verda-
de provada pelo dotumento da compra-
Tendo sido reclamada a attenção da di-

retção ela Associação Commercial, para: este 
assumpto, ella reuniu-se extraordinariamen-
te no ultimo sabbado, e, no cumprimento de-
uma, das deliberações tomadas, foi n'aquelle 
mesmo dia procurar o Sr. Secretario de fi-
nanças, com quem conferenciou. S. ex.' dis-
se que ,iá tinha tomado algumas providen-
cias, para evitar a' repetição dos casos já 
conhecidos. 

Agora, um pedido aos nossos leitores pa-
ra o qual cliamo, a sua attenção: apren-
dam, estudem o modo de se defenderem 
das habilidades, de todos os que preparam 
os laços em que vã,oeahir os homens de boa-
fé, porque de homens de boa fé é composto 
todo o nosso concelho, e os habitantes do 
nosso concelho., . não podem nem, devem, 
sor apodados de parvos. 

:e 
Cumpria-se a lei! Mas a lei não permittírrí 

que quem quer que seja envolva, embora a-
mavelmente, o comprador ou vendedor de 
predios, n'uma malha... como a das decla-
rações escriptas pelo proprio punho do de-
nunciante e assignadas pela mão do homem 
dê boa fé, que se deixou comer pelo amiga-
lhote, que, com pés de lã, entrou em sua ca-
sa. 
Cumpra-se a lei. Execute-se a lei, mas em 

termos babeis. 

0 concelho do relance 
Silveiros—Passeio cateckistico. os Parco,--

chos de Viatodos, Cambezes, Carreira, Fon-
te Coberta, liio-Cw'o•"Carv ilhrLs e Silveiros, 
deram hontem uru passeio com as creanças 
(ias suas cathecheses á, Senhora. da Saude. 
0 enthusiasmo das creanças, era numero de 
('i80, era indescriptivel, e a alegria que lhes 
la na alma, inan !festa rain-n'a claramente 
nos vivas quentes de enthusiasmo, que le-
vantararn umas ás outras, aos seus paro-
chos e ao povo que as acompanhava, e nos 
canticos ardentes de fé que todos os grupos 
eutuavam á Virgem. í 
Em Silveiros, ❑o lugar da Egreja, ,junta-

ram-se ás cathecheses de Rio Côvo e Carva-
lhas a desta freguezia, a qual seguiu á fren-
te com o seu éskándarte de passeio, encon-
trando•'se na estrada com as de Cambezes, 
Carreira e Fonte Coberta e acompanhadas 
por alguns milhares de pessoas, assim se-
guir;un entre vivas e canticos, até ao lugar 
da Cruz das Alma:, aonde eram aguardadas` 
pelas catecheses de Viatodos tambem com o 
seu estandarte de passeio e S. Pedro do 
Monte. E assim no meio do mais vivo eu-
thusiasmo, entre vivas, patinas e canticos, 
chegaram á Senhora (la Saucle, onde o rev.» 
Parocho Daniel Miranda, em rrases quentes 
e alevalitadas, lhes deu (as boas vindas, lhes 
agradeceu a escolha que haviam feito da 
sua freguesia para o lugar do passeio. 
Em seguida r(-sou-se o terço a Nossa Se-

nhora com todo o recolhimento e devoção, 
apesar de ser <to ir livre, f ndo ,o qual de no-
vo o Rev., Daniel Diiranda. tomou a palavra, 
e fazendo o elogio de Maria Santissima, ar-
rancou lagrimas d(-. c.órnoção ao. iiunleroso 

auditorio, si)hretndo quando fez a consagra-
ção e exorou á Virgem a sua protec(~to para 
a pateia portugueza. 

l,)ada a )rendo, tornou a palavra o Rev,• 
Heitor de 5ïfveïros que, eus sxu,noux, o em 
nome rios :seus colegas, agradeceu comovido 
ao Rev.• Daniel Miranda a recepção cari-
nhosa que lhes liavia feito, e•ao povo a ma-
neira eordatrt e respeitosa com que se havia 
portado durante esta manifestação de fé, e 
o,z vivas (? palnlns com que os saudavam, a-
cabando por felicitar as creanças pela sua 
frequencia catechese, e por dirigir aos 
Paes uin ipêlo para a boa b4 ucação de seus 
filhos para a regeneração ela soeiedrtde. Ent 
seguida foi servido ás creanças e catechistas 
irena merenda, finda a dual, já perto da noi-
te, dehandaram no mero do mesmo enthusi. 
as,mo e da mais franca alegria. Foi uru ver-
dadeiro dia elo festa, que a todos deixou a 
rtutis grata e indelevel recordação.—C. ' 

,Faria -Encontra se gravemente enfermo 
o snr. José da Silva Figueiredo, oetogenktrio 
e uni dos maiores proprietar'io>: desta Pre 
t;uezia. , 

continuado r,,,ser nittito concorrido, 
u rnc+z de Maria. 

-1lrniv, dorningo, pela primeira, vez, de-
pois do desastre nesta egreja, hora da ado-
raç,ió ao SS. Sacramento estando a enreja , 

cheia de fieis e tendo havido pela manhã u-
ma numerosa communhão. 
—Já se encontra no ggoso de ferias o, nossa 

ainigo Manoel Lopes da Cruz, estucj'ante de, 
preparatorios no Semïnarib de Santo Anto-
nio, obtendo duas distinções. Parabens.—C.. 

'Pbbaòe de jYeiva—Fálleceu José Manoel' 
Pereira, o Manoel do Paulo,. em, extrema mi 
seria. Paz á sua alma. 
—Na quinta-feira, conclusão dos exerci-

cios do mez de Maria, haverá communhão• 
geral, consagração e benção do SS.. Sacra-
mento. 

Vïllar do ffionfe—Têm sido introduzidos, 
muitos melhoramentos, na egreja parochialt. 

E§tão já collocados dois altares novos e--
pensa-se em soalhar a egreja, que começa a 
apresentar-se muito limpa e decente. 
No dia da Ascensão do Senhor, foi estrea-

do.uin barmonium, que tocou depois,`duran-
te os exercios do mez de Maria, em todos os 
dias. 
E"organista o snr. Manoel José da Costa 

Ittnior, regente da banda desta freguezia, 
que tambem tem ensaiado canticos religio-
sos. 

Villa Cova—Realisou-se aqui, no• ultimo 
domingo, com muita•concorrencia de fieis. 
uma festa em hon-ia. d'e S. Sebastião, para 
implorar a paz universal, que constou de 
missa cantada e sermão pelo Rev,° Arthur 
Guimarães, muito digno director da,Oi icina 
d'essa villa, que fez um sermão muito patri= 
otico, incitando todos os fieis a cumprirem. 
o seu dever n'este momento grave da bisto-
ria da nossa Patria. í 
Campo—A 27, houve missa cantada em, 

honra do Espirito Santo; e a 23, egual so= 
lemnidade em honra de Nossa Senhora. 
—A 26, foi baptisada uma filha do sr. Ma- 

nuel Belchior. 
—Foi viaficada a. sr.a Rosa da Costa: 
—Tambem passa.arcommodado o sr. José 

Marques. 
—Vimos aqui o •nosso amigo sr. Felix Bar-

bosa, acreditado negociante no Porto. 
—Sabemos que a sr.a D. Latira G. Soares 

Mendes d'Oliveira se encontra na Quinta da 
'Pia, Carapeços, com sua ex ffi` familia. De 
visita, tem passado ahi uns dias a ex asa sr .1 
Viscondessa da Ermida. 

.Cij6.--No dia23 fizeram se, aqui as preces, 
pela paz, conforme as determinações do' 
Ex.` e Revd.m11 Snr, Arcebispo Primaz.,,. 
—fia quem censure os Prel dos portugue 

•r.es por esta determinação. Pedir a paz é 
traição! Que patriotas! Pregam guerra e fi-
cam-se em casa. E' vel-os mexerem-se a ver 
se estapam á móbilisação... 
—Têm logar aqut,no dia 3 de Junho as festas 
da Santa Cruz e daconcIusão do mez de Ma. 
ria. 
Será benzida a nova bandeira das Congre-

gações Marianas. 

Agradecimento 
Com o corn,ção cheio do mais vi-

vo e profundo reconhecimento, ve-
nho por este meio agradecer ao 
ex.mo sr. dr. Mattos Graça a vida 
da, minha. filhinha mais nova. 

Quasi moita e perdidas todas as 
esperanças de a salvar, este. distin-
cto clinico, com os seus cuidados e 
muito saber, pôde restituir ao meu 
lar a alegria que via fugir-me sal-
vando da morte a rainha filhinha 

querida. r. 
Para sua ex.' vão os meus mais 

vivos agradecimentos e a minha 
maior admiração. 

S. Paio do Carvalhal, 29, de Maio 
de 194,7.. 

,+)ào B&ptisto 

VENDA 
Vende-se uma partida de pinhâ-

, ros na • freguezia de Creixomil e 
uma bouça ria Mesma freguezia. 
(aluem pretender pode falar no 

Hotel Urbana. 

Agu-as de mesa 
e minero-medicinais 

A& melhores 

Agua de -Vidago 1 e 2, Salus, 
Campilho• e Sabroso. Agua de Pe-
dras Salgadas—Penêdo,1). Fernan-
do, Preciosa e• Rkonianas. 
Aguo da Curla, Melgaço, I:ntre-

os-lios, IMotichão da Trovoa,. etc. 
A' venda. no (( Centro de 1\Tovida-

des Barcellos. 

1 
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00Mprá õo pinficípros 
Pedimos aos senhores proprietarios o favor 

de nos avisar quando tenham alguma partida 
de pinheiros para vender. 

,Lembramos tambem que ã melhor forma 
de os vender e por arrematação, reservando os 
senhores proprietarios o direito de os .não entre-
gar quando não attinjam preço que lhes con-
venha. 

J. SALORT Y C.a EN LION. 

d 

Y_LE-JIEIA 1.° DE DEZ 
DE 

__— 

Sebastião Pereira de Brito 
A 

Chá, café e papelaria. Arroz, àssucar e bacalhau. Azeites espe-
ciaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. Farinhas de 

trigo e semeas e muitos outros artigos. 

Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 
r 

SARCELLCS 

Rua Manuel vianna, i a 7 
i 

Pintor e armador 
Manoel Aves da Costa 

Rua da Egreja, 36— POVOA DE VARZIM 

Encarrega-se de executar todos os trabalhos de armaçóes d• egre-
jas, simples e de luxo. Assim como tambern se encarrega de ftuieraes. 

Aeceita todos os trabalhos de pintura: Imagens, devorativa, pit►-
tura de .çasas, de luxo, primeira e segunda qualidade e doura, mento 
de Atares, etc., etc. 

ESTAB-ELECIMENTO DE FERRAGENS 
DE 

Manoel Plives coutinho 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado, vi-
draria, molduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimicos. Tambem 

tem á venda camas de -ferro. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

BUIPIfiM ff NEGOCIAS EN[[S12T1M E CIVIS 
-- - DE --- 1 

Amulo Augusto T'01ivoru smo Maior 
B9, Rua D. Frei Caetano Brandão, 92 -- B R A G A 

'Trata de todos os negocios ecclesiasticos, que são obtidos lia Nuii-
r;iatura Apostolica e em Roma, (dispensas tnatrimoniaes) 13reves de, Ora, 
torio, religiosos de legados -pios, sanatorias, ete., assim como os que se 
obtem na Ca.mara Ecelesiastica do Arcebispado, seja qual for a sua na-
tureza; e de quaesquer outros dependentes das repartições civis e militares. 

Os negocios de que seja encarregado • sào tratados com a, maxima 
rapidez, seriedade e economia. 

i 

1 

T••iogrczf•Izicr e Encadernarão 
Fernando Marinho R. Infante D. Henrique, 63 a 67. 

Premiado com medalha de prata na E. Agrícola e (Em frente ao Correio Geral) 

Industrial de Barceilos de 1903   B tl R C E L L O S — 

Imprimem-se corri toda a perfeição e rapidez, cartóes de visita., 
bem como: rotulos a cores, circulares, facturas, enveloppes, menioran-
duns, programnias para festivirlitides, jornaes, relatorios para associações 
e casas bancarias, ete., etc. 

Eneaderna.-se, com solidez e por preços baratlssinios, toda a quali-
dade de livros desde a encadcrnaç•o mais simples i mais luxuosa, n,i,o 
lizvendo nesta viIla competidor n'estes trabalhos. 

"A INTIC 
COMPANHIA DE SEGUROS 

CAPITAL 500 CONTOS 
SEDE PORTO—LOYOS, 92 

A 
.Agencia Porto — Infante D. Henrique, 53 

Telegralmmas — «ATLAPITICA» Porto 
Administraçíio 1:986 
Sec;çã:o Expediente 1:306 
Secç<10 1 aritima 2:105 
Agencia 1:897. 

•el••ações 

Telephones 

e fal. geri Cites em 

Lisboa Barcellona Athenas Funclial 
Londres Figo Eordeus Ponta l,elgada 
Pai:iz Genova Marselha horta 
Cliristiania Palerma Ilavre Ilha de Cabo 
5tockholnio Petrogrado 'funis verde 
Copenitagite NeN ITork Algei Ilha de, Santa 
ï1 ladrid Bostolt Malta Alaria 

i.:800 correspondentes no paiz 
Seguros contra fogo, roubo, tumultos, assaltos, guerra, 

guerra civil, graniso, innundações 

Seguros contra morte e accidentes de animaes 

Seguras maritimos contra todos os riscos 

ComMiss,arios de• avarias em todos os pontos do mundo 

SEGUROS DE GUERRA 
Sixzist•c• pagos em 191E3 — 153. CGN•4S 

J. M. Fernandes Gtiitnaràes & C.a 
Joaquim Pintó Leite Filho & C.1i — Porto 
Banco Nacional Ultramarino 

Banqueiros London County & Westminster Bank 
Pinto Leite & Nephews---Londres 
Crédit Lvonnais — Paris 
Revisions Dank—Copenhague 

ESTA COMPANHIA esta em relações com Companhias Iiigle-
zas, D rancezas, Italianas, P►,ussa,s, Dinainarquezas, Suecas, Norueguezas, 
Americanas e Ilespanholas. 

Correspondente em Barcellos, JOÃO DE SOUSA, 
Rua D. Antonio Barroso, n.° 15 

A TENTADORA 
Nova Mercearia e Papelaria 

JOAQUIM VIEIRA DA COSTA 

Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 — BARCELLOS 

Neste estabelecimento, montado nas iuelhores condições, encon-
trar•o sempre os estimados freguezes grande sortido de cha, café, ar-
roz, assucar, bacalhau, azeite e massas de superior qualidade. 

Bolacha fina e biscoutos de Vallongo e Povoa. 

Seriedade de preços! Visitem este estabelecimento 


